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Introdução
Que discursos sobre as vivências afetivas, sexuais e relacionais 

se afirmam na imprensa escrita portuguesa, entre finais dos anos 
1960 e 1970, período marcado pela transição da ditadura para a 
democracia? Esta é a pergunta que deu origem a uma investigação 
de doutoramento1 desenvolvida no Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, agora sintetizada nesta versão que espero 
ser relevante para investigadores/as com interesses pelos tópicos da 
cidadania, género, sexualidade, media e vida quotidiana. Mas não 
só. O agendamento mediático do corpo, dos afetos e das sexuali-
dades há cerca de 50 anos, num momento de profunda mudança 
política e social no nosso país, permite a diversos profissionais 
(professores/as, formadores/as, educadores/as, assistentes sociais, 
advogados/as, juízes/as, psicólogos/as, médicos/as, enfermeiros/as, 
publicitários/as, jornalistas, entre outros) equacionar perspectivas 
da intimidade, pensadas e vividas nos nossos dias, problematizando 
a forma como foram (e continuam a ser) «tocadas» por múltiplas 
gerações.

A história da sexualidade e a história da sexologia (ou ciência 
sexual) em Portugal carecem de maior atenção. Nenhum centro 
de investigação se dedica exclusivamente à sua pesquisa, de forma 
contínua e estruturada. Há cerca de uma década, Herzog (2006) 
salientava o extraordinário «volume» de coisas que desconhecíamos 
ainda sobre a história da sexualidade na Europa, particularmente 
em países como Portugal. Apesar dos contributos crescentes das 

1   Intitulada A Intimidade Afetiva e Sexual na Imprensa em Portugal (1968-1978), con-
cluída em 2016, orientada por José Machado Pais e coorientada por Mary Del Priore. Foi 
apoiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (SFRH/BD/79366/2011).
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ciências sociais, a investigação sobre os afetos e as sexualidades no 
nosso país no século xx, tem ainda muito caminho por fazer. Espero 
que este mapeamento da intimidade na imprensa portuguesa entre 
1968 e 1978, ajude a problematizar matizes sociais de permanên-
cia e mudança, neste passado recente. Os afetos e as sexualidades 
dos portugueses na transição da ditadura para a democracia não 
se esgotam no estudo da discursificação mediática. Assim este tra-
balho faça parte de um mais vasto movimento no sentido da sua 
compreensão!

*

O pós-Revolução dos Cravos é frequentemente descrito como 
um momento de «desoclusão» que fez emergir na sociedade portu-
guesa tudo o que estava «abafado, submerso, oculto» – «as pessoas, 
todas, queriam discutir tudo» (Mónica 1996, 228). Terá a intimi-
dade feito parte da sede de debate e da utopia revolucionária deste 
período? Que pluralidades conjugatórias da sexualidade e do amor 
se inscrevem nas páginas da imprensa portuguesa (Pais 1998, 408)? 
Quem as reivindica? Com que sentidos?

Partindo de jornais e revistas (Expresso, Diário de Lisboa, Crónica 
Feminina e Modas & Bordados) publicadas entre 1968 e 1978, analiso 
a evolução da presença/ausência das temáticas da intimidade afetiva 
e sexual na sociedade portuguesa, bem como a emergência de uma 
discussão crítica (conservadora ou liberalizante) de certas problemá-
ticas, nomeadamente da sexualidade pré-conjugal e do prazer sexual 
feminino.

O universo dos media, pleno de (inter)subjetividades, é detentor 
de um forte poder sobre toda a espécie de capital simbólico (Bourdieu 
1989, 190). As agendas mediáticas influenciam e são influenciadas 
por outras agendas de natureza diversa, nomeadamente política, 
social, científica, artística, permitindo-nos perceber de forma muito 
ampla as tendências que se afirmam, num certo momento, seus agen-
tes e posições (McCombs 2009).

Jeffrey Weeks (2007), investigador de referência da história das 
sexualidades, recomenda que se evitem certas «armadilhas» na aná-
lise das transformações ocorridas ao longo das últimas décadas. Em 
primeiro lugar, lembra que os comportamentos sexuais socialmente 
construídos não se alteram de um dia para o outro. Em segundo, 
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que as mudanças não representam uma caminhada das trevas para o 
iluminamento, como se a passagem de um modelo repressivo para 
um modelo liberalizante se fizesse a partir de um trampolim e de um 
simples salto. «A sexualidade não é uma propriedade que possa ser 
reprimida ou libertada, mas uma série de possibilidades, normas e 
valores historicamente configurados que podem ser reconfigurados 
e recombinados […]» (Weeks 2007, 5).

As continuidades e as descontinuidades são traçadas por sexuali-
dades geracionais – formas distintas de ver e habitar mundos simbóli-
cos diferentes a nível da intimidade, relacionados com preocupações, 
interesses, crises, traumas e epifanias comuns, intervenções em 
movimentos e eventos (sociais ou culturais), partilha de filmes, 
música, literatura, sentidos e estilos de vida (Plummer 2010). Estas 
sexualidades geracionais são vividas de forma diacrónica (cumulati-
vamente ao longo do tempo) e sincrónica (com diferentes gerações 
coexistindo simultaneamente numa cultura). A partir destas duas 
dinâmicas é possível «dar conta dos momentos críticos na evolu-
ção das culturas, suas tensões e contradições inerentes» (Plummer 
2010, 173).

Considerei ambas as dinâmicas (diacrónica e sincrónica) na aná-
lise de conteúdo que desenvolvi da imprensa ao longo de uma década. 
Para o efeito, folheei e (re)bobinei (em microfilme) milhares de 
páginas de jornais e revistas, atenta aos títulos de artigos que reme-
tessem para um conceito de intimidade tão amplo quanto possível. 
A vertente quantitativa da análise permitiu-me aceder a uma amos-
tra de 1500 artigos, publicados em mais de 1000 edições de quatro 
publicações periódicas, ao longo de 10 conturbados anos. A vertente 
qualitativa incide sobre uma longa e conflituosa discussão entre lei-
toras, que ocorre entre 1975 e 1976 na revista Modas & Bordados, 
após a publicação da carta de uma adolescente (Gisela), que declara 
ter-se iniciado sexualmente na noite da Revolução dos Cravos. 
A narrativa da adolescente e a discussão que gera são exemplares da 
mobilização pela conquista de direitos sexuais que já existia antes de 
1974, mas que o 25 de Abril vem acentuar. Problematiza-se o sentido 
e o valor da virgindade, do «amor livre» e do prazer sexual. Pensa-se 
o lugar da mulher na sociedade portuguesa e a importância da sexua-
lidade para a construção democrática.

Tisseron (2003, 59) define a vontade de comunicar em público 
elementos do nosso mundo interior (do nosso ser íntimo), por 
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um desejo de extimidade,2 que visa simultaneamente enriquecer a 
intimidade do indivíduo e reivindicar alterações à paisagem social 
e familiar. O caso Gisela é um exemplo deste desejo de extimidade, 
numa sociedade que se pode enfim pensar, manifestar e reinventar 
em dimensões privadas e íntimas da cidadania, após quatro décadas 
de rígido exercício censório e autoritário. Muito embora se reco-
nheça no 25 de Abril de 1974 um momento de clivagem, é impor-
tante lembrar que a mudança (nomeadamente a nível da intimidade) 
já tinha raízes lançadas à terra entre os finais da década de 1950 e os 
anos 1960 (Barreto 1996; Almeida et al. 2001; Bebiano 2003; Wall 
2005; Aboim 2006).

2  O desejo de extimidade consiste em mostrar fragmentos da intimidade, cujo 
valor se ignora, na esperança de que essa exposição valorize/legitime tais fragmen-
tos, tanto aos olhos dos outros como de si próprio (Tisseron 2003).
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